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Resumo:
este estudo tem por objetivo atualizar a literatura científica sobre adoção no contexto latino-
americano, focalizando os vínculos estabelecidos entre pais, filhos e irmãos. Foram
consultadas as bases LILACS, PEPSIC e SciELO, no período de 1998 a 2008. Foram
encontrados 124 trabalhos, dos quais selecionaram-se 13 para análise. O corpus da pesquisa
foi submetido à análise de conteúdo, que permitiu destacar motivações para adoção,
construção da parentalidade nos pais adotivos e seus significados, adoção tardia e relações
fraternas. Os artigos recuperados abordam a construção de vínculos na adoção, a partir do
nascimento do desejo de adotar, porém poucos abordam especificamente as relações fraternas
na família. Essa temática deve ser explorada por novas pesquisas, dada a importância da
presença de irmãos na constituição da personalidade. É necessário ampliar a compreensão
acerca da construção de vínculos entre pais e filhos, assim como entre irmãos nas famílias
constituídas por adoção.
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A produção nacional sobre adoção tem
aumentado substancialmente nos últimos
anos.1-3 Esse incremento do acervo de informa-
ções e saberes científicos tem dado visibilida-
de a um fenômeno que, até algumas décadas
atrás, era considerado como uma questão de
foro privado, que interessava apenas a uma mi-
noria de pessoas expostas a essa situação. Por
outro lado, a maior exposição do assunto na
mídia e na literatura científica tem revelado
lacunas do conhecimento produzido. A despeito
do crescente volume de publicações, diversos
aspectos têm sido relativamente pouco consi-
derados pelos teóricos que se ocupam em es-
tudar as famílias adotivas, especialmente no
que concerne à construção dos vínculos.

Mediante prévia revisão da literatura4,
constatou-se, por exemplo, a escassez de estu-
dos a respeito de famílias já compostas por fi-
lhos biológicos que decidem adotar uma crian-
ça posteriormente. Deste modo, o presente
artigo busca não apenas proporcionar uma vi-
são panorâmica da adoção na literatura cientí-
fica recente, mas focalizar os vínculos estabe-
lecidos entre pais e filhos (adotivos e
biológicos) no contexto da adoção, uma vez
que se considera que tais aspectos são centrais
na compreensão da adoção e também das trans-
formações contemporâneas observadas na or-
ganização da sociedade e da própria família.

Tendo em vista tais considerações, este
estudo tem por objetivo apresentar uma atuali-
zação da literatura científica a respeito do tema
adoção produzida em países da América Lati-
na e Caribe, focalizando os vínculos estabele-
cidos entre pais, filhos e irmãos, que
protagonizam esse contexto. Busca-se, dessa
forma, evidenciar o perfil dos trabalhos publi-
cados em fontes de impacto na área, de modo
a possibilitar um maior direcionamento das
pesquisas sobre o assunto, além de discutir as
tendências apontadas por essas publicações e
as perspectivas futuras de produção.

MÉTODO

Procedimento
Para a realização desta atualização, pro-

curou-se combinar termos relacionados à ado-
ção, à família e às relações familiares, uma vez
que o foco escolhido recai sobre os trabalhos
que versam sobre os vínculos estabelecidos
entre pais e filhos (adotivos ou biológicos) e
entre irmãos no contexto da adoção. Para asse-
gurar uma atualização abrangente, foram con-
sultadas as bases LILACS, PEPSIC e SciELO.
Tais bases foram escolhidas para dar visibili-

Abstract:
the objective is to present an upgrade of the scientific literature on adoption in the Latin-
American context, focusing the relationships established between parents, children and
brothers. LILACS, PEPSICc and SciELO databases had been consulted, in the period of
1998-2008. 124 papers had been found, of which 13 had been selected for analysis. The
corpus of the research was submitted to the analysis of content, that allowed to detach
motivations for adoption, construction of the parenthood in the adoptive parents and its
meanings, delayed adoption and brothers’ relations. The recouped articles approach
specifically the construction of relationships in the adoption, from the birth of the desire to
adopt, however few approach the relations between brothers in the family. It is necessary to
extend the understanding concerning the construction of relationships between parents and
children, as well as between brothers in the families constituted from adoption.
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dade à produção científica dos países da Amé-
rica Latina. Em levantamento prévio, a partir
do unitermo adoption, foram registrados cerca
de 295 trabalhos na base de dados LILACS,
30 trabalhos na base PEPSIC e 461 na SciELO.
Dado o foco dessa revisão, foram incluídos ou-
tros unitermos de busca que pudessem colocar
em relevo os vínculos familiares, como:
adoption and family; adoption and sibling
relations; adoption and parents; family and
sibling relations; adoption and parents child
relations; adoption and parenthood. Após o le-
vantamento inicial das publicações indexadas
nessas bases de dados, os resumos foram lidos
e analisados segundo os critérios de inclusão/
exclusão, descritos a seguir. Os trabalhos sele-
cionados foram recuperados na íntegra, anali-
sados e agrupados em eixos temáticos, de acor-
do com o foco do artigo. Esses eixos foram
analisados de maneira a resgatar as contribui-
ções de cada artigo recuperado.

Critérios de inclusão e exclusão dos
trabalhos

Foram selecionados apenas artigos pu-
blicados em periódicos indexados. Assim, te-
ses, dissertações, resenhas, livros e capítulos
foram excluídos, uma vez que essas produções
científicas não passam pelo processo de ava-
liação por pares nos moldes de peer review.
Além disso, trabalhos que se distanciavam do
tema ou que tratavam da adoção em termos
gerais e distantes do foco do trabalho foram
descartados, dando ênfase àqueles que se de-
dicavam aos vínculos na família adotiva. Fo-
ram incluídos estudos nos idiomas: inglês, es-
panhol e português. Em relação à delimitação
da data de publicação dos trabalhos, o recorte
abarcou o período de 1998 a 2008, ou seja, re-
cuperaram-se os trabalhos da última década.

Resultados
Com base nos termos de busca utiliza-

dos, foram encontrados 124 trabalhos. Aplican-
do-se os critérios de inclusão/exclusão, o nú-

mero de artigos selecionados reduziu-se a 26.
Na base LILACS foram registrados 64 traba-
lhos, dos quais se selecionaram 16. Dentre eles,
um repetiu-se uma vez nas diferentes combi-
nações de palavras, e dois repetiram-se duas
vezes. Assim, selecionaram-se 11 trabalhos. Os
outros 48 artigos foram excluídos por tratarem
de temas diversos, como planejamento famili-
ar (cinco), sexualidade (dois) e impacto de
doença grave na família (um), entre outros te-
mas. Na base PEPSIC, por sua vez, foram
registrados 17 trabalhos, dos quais foram sele-
cionados três. Destes, um foi encontrado em
três combinações de palavras diferentes na re-
ferida base. Por fim, um trabalho foi selecio-
nado. Os outros 14 foram excluídos, versando
sobre transtornos mentais (três), drogas (um),
estressores ambientais (um) e homossexuali-
dade (dois), entre outras temáticas.

Dentre os 43 artigos encontrados na base
SciELO, sete foram selecionados. Seis deles
já haviam sido encontrados nas demais bases.
Dessa forma, selecionou-se um trabalho exclu-
sivo da SciELO. Outros eixos de destaque fo-
ram: impactos da enfermidade da criança na
família (três), programas assistenciais à famí-
lia (três), orfandade (um), dietas (um), entre
outros.

Quanto ao idioma a língua predominan-
te das publicações é o português, seguido pelo
espanhol, não tendo sido encontrado qualquer
trabalho em inglês. Tais resultados podem ser
explicados pela escolha de bases que resgatam,
predominantemente, trabalhos produzidos no
cenário da América Latina e Caribe. Deve-se
levar em conta, entretanto, que a elevada por-
centagem de artigos em português pode indi-
car, ainda, uma expressiva participação brasi-
leira no contexto dos estudos sobre adoção.

Quanto ao objeto de investigação e os
contextos de estudo dos trabalhos seleciona-
dos, pôde-se notar um predomínio de pesqui-
sas relacionadas às motivações para a adoção5-8,
a construção da parentalidade nos pais adoti-
vos e os seus significados 9,10, a adoção tardia
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11,12, as relações fraternas 13,14 e as abordagens
clínicas.5,6,15-17 No que concerne às caracterís-
ticas dos estudos, foram encontrados trabalhos
de revisão teórica5,8,13,17, de análise documen-
tal 7 e trabalhos empíricos 6,9-11,15,16. Encontra-
ram-se também estudos no enfoque de pesqui-
sa quantitativa, utilizando instrumentos como
questionários.12,14

Quanto às perspectivas teóricas que fun-
damentam os trabalhos selecionados, destaca-
se o referencial psicanalítico5-8,10,13-17, com re-
ferência a teóricos como Adler14, Freud6-8,17,
Lacan 17 e Winnicott.6,7,16  A perspectiva da Rede
de Significações, de caráter sociointeracionista,
foi encontrada em dois trabalhos.9,11

DISCUSSÃO E ANÁLISE CRÍTICA DOS
TRABALHOS SELECIONADOS

Em grande parte das vezes, um dos côn-
juges ou ambos apresentam problemas de es-
terilidade. Algumas pessoas tomam a decisão
de adotar como última alternativa para reali-
zar o sonho da paternidade/maternidade, após
longos períodos de tentativas frustradas de ge-
rar um filho. Muitas vezes, a esterilidade é sen-
tida como uma ferida narcísica, que “castra” a
fantasia de continuidade biológica e imortali-
dade dos pais.6

Em um estudo de caráter clínico5, afir-
ma-se que todo casal chegará à decisão de ado-
tar após ter percorrido uma extensa trajetória
que, inevitavelmente, terá atravessado o luto
pela perda de sua capacidade geradora. O côn-
juge estéril, nesse sentido, deverá ter assumi-
do sua incapacidade de procriar e o fértil, a ela
terá de renunciar. O casal poderá lidar com tais
questões de duas formas: elaborando-as ou
negando-as patologicamente, com defesas de
caráter melancólico ou maníaco. As defesas
melancólicas são inibitórias e raramente con-
duzem à adoção, ao passo que as maníacas in-
duzem sua busca e a facilitam. As últimas po-

dem levar, na relação com a criança, a uma
negação maníaca de sua origem, uma vez que
a revelação de seu passado será vivenciada
como uma ameaça ao equilíbrio do presente.

Acerca das motivações para a adoção5,
é preciso atentar se não há precipitação dos
pretendentes e se o ideal da adoção é compar-
tilhado por ambos os cônjuges. Fatores que
podem ser considerados positivos para o pro-
cesso são a capacidade de reflexão, a pondera-
ção, a abertura emocional e a flexibilidade para
aceitar integralmente a criança que virá. Da
mesma forma, outros estudos5,6 colocam  a
questão da esterilidade como um ponto impor-
tante a ser investigado no contexto da adoção.

As motivações para adoção
O segundo estudo6 apresenta uma visão

psicanalítica sobre o tema, com a descrição dos
mecanismos de defesa que poderiam ser assu-
midos no casal adotante. Além disso ressalta a
importância de conhecer as reais motivações
do casal para a adoção, apontando possíveis
características positivas e negativas dos futu-
ros pais adotantes que podem levar a uma ado-
ção bem-sucedida ou fracassada.

Segundo o primeiro estudo selecionado6,
há uma ampla possibilidade de motivos que
impulsionam um casal a adotar uma criança.

Entre eles, destacam-se as questões de
infertilidade, pais que relatam que sempre pen-
saram em adotar, a morte precoce de um filho
biológico, o contato com uma criança abando-
nada que suscita o desejo de dela cuidar, o de-
sejo de ter filhos quando já não é mais possí-
vel pelas vias biológicas, o parentesco com pais
biológicos que não podem cuidar de seu filho,
pessoas que querem vivenciar a maternidade/
paternidade, mas não possuem um parceiro, o
medo da gravidez, além do argumento de que
é melhor adotar do que pôr mais crianças no
mundo, uma vez que existem muitas crianças
necessitadas que  precisam de cuidados.

Um estudo teórico de revisão8 trata
dasespecificidades da parentalidade adotiva,
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além de apontar diferenças marcantes na cons-
trução da identidade de pais adotivos e desta-
car aspectos importantes para um trabalho pre-
ventivo. Retomando os motivos para a adoção6,
os autores acrescentam outras motivações le-
vantadas por um outro estudo8: o preenchimen-
to de um vazio existencial, a possibilidade de
escolher o sexo da criança, a tentativa de sal-
var um casamento, o desejo de ter companhia
na velhice e o medo da solidão. Para a maior
parte dos pais adotivos, porém, a ideia de ado-
tar nasce a partir de uma necessidade de repa-
rar um transtorno biológico que impediu a ma-
ternidade por vias biológicas. Assim,
vivenciando a frustração nas diversas tentati-
vas de ter filhos, começa-se a pensar na possi-
bilidade de suprir tal lacuna fazendo uso da
capacidade de outras pessoas de procriar.

Desse modo, enfatiza-se que há diferen-
ças na construção do desejo de adotar para cada
membro do casal, uma vez que cada cônjuge é
regido por sua dinâmica inconsciente própria.
Os autores do referido estudo inovam, assim,
por apontarem a necessidade de investigar as
diferenças de gênero nas motivações para ado-
ção. De forma semelhante a outros autores da
área, enfatizam a importância da elaboração do
luto pelo filho que não se poderá conceber.8

Acerca das repercussões psicológicas
da adoção no imaginário de pais e filhos ado-
tivos, um estudo7 avaliou os candidatos à
adoção na 1ª Vara da Infância e da Juventu-
de na cidade do Rio de Janeiro. Constatou-
se que a esterilidade é uma das razões mais
frequentemente alegadas na origem de uma
demanda por adoção. Algumas mulheres dei-
xam clara sua incompreensão, que se traduz
em um sentimento de incapacidade de “rea-
lizar o que qualquer mulher faz sem preparo
algum”. Sentem-se “secas”, defeituosas, in-
capazes de realizar o que se considera uma
“vocação natural da mulher”, que seria ge-
rar filhos e dar à luz. Quando a esterilidade
é masculina, coloca-se a virilidade em ques-
tão7,8, salientando as diferenças na forma

como homens e mulheres vivenciam tal in-
capacidade.

A construção da parentalidade nos pais
adotivos e os seus significados

A construção do processo adotivo ini-
cia-se pela impossibilidade de os pais biológi-
cos permanecerem com seus filhos e pela dis-
ponibilidade encontrada em outras pessoas,
com motivações diversas, para cuidar dessas
crianças10. Assim, na base de qualquer adoção,
é possível encontrar uma história de rompimen-
to precoce dos vínculos afetivos. Espera-se,
entretanto, que os pais substitutos possam ofe-
recer uma base segura para o desenvolvimento
das potencialidades da criança, possibilitando
a satisfação de suas necessidades básicas e a
elaboração dos traumas advindos da ruptura dos
primeiros laços afetivos.

Assim, realizou-se um estudo descritivo10

com o objetivo de compreender de que forma
se dá a construção da parentalidade no casal
adotivo, a partir da avaliação de recursos psico-
lógicos dos pais e da criança adotiva. Para tal,
fez-se uso da modalidade estudo de caso, calca-
do na avaliação psicológica de uma família com-
posta por pai, mãe e dois filhos adotados. Como
principais resultados do estudo, os autores en-
contraram que tanto as crianças quanto os pais
apresentavam indicadores de uma boa interna-
lização das figuras estruturantes da personali-
dade, embora se tenha observado um certo dis-
tanciamento emocional entre o pai e um dos
filhos. As relações familiares, nesse caso, pare-
ceram ser integra-doras, uma vez que, para as
crianças, o ambiente da família relacionou-se a
situações de abrigo, carinho e aconchego, acha-
do provavelmente decorrente da preocupação
dos pais em propiciar às crianças um ambiente
favorável para o desenvolvimento de suas po-
tencialidades. Os pais apresentaram uma estru-
tura psicológica com recursos adequados e pa-
receram estar aptos a oferecer continência às
demandas emocionais dos filhos. Os quatro in-
tegrantes da família mostraram uma estrutura
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de personalidade preservada, apesar de os filhos
apresentarem certos prejuízos ao nível da dinâ-
mica do funcionamento psíquico.

Em um estudo a respeito das significa-
ções da paternidade no processo de adoção de
um bebê9, focalizou-se o processo de constru-
ção da parentalidade para os homens. As auto-
ras concluíram que os relatos apontam para uma
transformação do papel do pai tradicional em
direção a uma “nova paternidade”, a qual, en-
tretanto, vem se desenvolvendo de forma lenta
e gradual. Percebeu-se, desse modo, que os pais
em questão valorizam a troca de carinho e afe-
to com os filhos, os cuidados físicos, a trans-
missão de valores (educação), mas a significa-
ção de paternidade mais forte ainda é a de um
pai provedor, sendo essa a atitude mais comum
no cotidiano das famílias9. Este estudo foi o
único encontrado, na presente revisão, que tra-
tava especificamente da construção da pater-
nidade no contexto da adoção, uma vez que a
maior parte das pesquisas na área enfatiza a
construção do vínculo entre mãe e filho. Nes-
sa direção, o artigo apresenta grande valor para
o tema investigado, uma vez que compreender
a vivência masculina na parentalidade mostra-
se de extrema importância para que mais ado-
ções sejam bem-sucedidas.

A adoção tardia
Em um estudo a respeito das adoções

tardias12, compararam-se pais que efetuaram
adoções de bebês com pais que realizaram ado-
ções de crianças maiores de dois anos, que cor-
respondem ao critério utilizado para a defini-
ção da adoção tardia. Segundo a autora,
atualmente, procura-se difundir uma “cultura
da adoção” para proporcionar um lar para crian-
ças que não o possuem, sem valorizar em de-
masia condições de saúde, cor, etnia, sexo e
idade. A adoção no Brasil, todavia, ainda é
comumente associada a uma solução para a
infertilidade, o que constitui uma das razões
para a maior procura por bebês. Segundo revi-
são12, a maior parte da população brasileira

apresenta uma visão preconceituosa a respeito
da adoção tardia. Acredita-se que crianças
institucionalizadas trazem maus hábitos ao se-
rem incluídas nos lares adotivos e que aquelas
que não sabem que são adotivas tendem a apre-
sentar menos problemas emocionais e com-
portamentais, sendo aconselhável, assim, ado-
tar bebês e deles esconder a verdade. A adoção
acaba não sendo um processo simples, espe-
cialmente a adoção tardia.

Nesse estudo12, realizado com 27 adotantes
tardios e 55 adotantes convencionais, pôde-se
constatar que, ao contrário do que se imaginava,
pessoas de nível socioeconômico mais baixo não
encontram maior disposição para a adoção tar-
dia, uma vez que grande parte dos participantes
que adotaram crianças mais velhas tinha nível
superior completo e renda familiar acima de 20
salários mínimos. A maior parte dos adotantes
tardios já possuía filhos biológicos (63% da amos-
tra), ao passo que pouco mais da metade dos
adotantes convencionais apresentava-se sem fi-
lhos biológicos (50,9%). Quanto ao estado mari-
tal, foram encontrados: 66,7% casados, 25,9%
solteiros, 3,7% viúvos e 3,7% divorciados entre
os pais que adotaram crianças com mais de dois
anos, ao passo que 91,9% dos indivíduos que
adotaram bebês eram casados. Além disso, os
adotantes tardios mostraram-se mais altruístas e
demonstraram uma maior preocupação em aten-
der às necessidades do outro como fatores
mobilizadores das adoções. Em relação aos
adotantes convencionais, as pessoas que adota-
ram tardiamente foram consideradas mais madu-
ras e estáveis emocionalmente, o que provavel-
mente está relacionado à idade média mais
elevada destes em comparação com aqueles.12

Pode-se concluir, portanto, que as pes-
soas que realizam adoções tardias provavel-
mente agem seguindo uma orientação
altruística, facilitada pela estabilidade e matu-
ridade emocional. Nesse contexto, as situações
familiares, a idade e as experiências de vida
podem figurar como fatores significativos, que
influenciam a forma como os indivíduos res-
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pondem às necessidades dos outros. Além dis-
so, os adotantes tardios podem constituir-se
como um grupo composto por casais que já ti-
veram filhos biológicos, já tendo vivenciado,
portanto, a experiência de criar uma criança, não
tendo mais necessidade ou mesmo disponibili-
dade para recomeçarem com um bebê. Tratando
ainda da adoção tardia, de algumas décadas até
hoje, vive-se uma era marcada pela valorização
do melhor interesse da criança, filosofia inter-
nacional que orienta as regulamentações e polí-
ticas de atenção à criança em diversos países.11

Assim, no Brasil, nasce um movimento por uma
nova “cultura da adoção”, segundo a qual é pre-
ciso buscar uma família para a criança, e não
uma criança para a família.

As mudanças na legislação brasileira
promoveram novas práticas em relação à ado-
ção, como o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente em 1990, que instituiu diferentes possi-
bilidades de adoção, como a adoção singular,
a unilateral ou monoparental e a adoção con-
junta realizada por casais ou concubinos11.
Tomando por base o referencial teórico-me-
todológico da Rede de Significações, um es-
tudo11 acompanhou um casal e o processo de
adoção tardia de duas irmãs. O processo do
casal caracterizou-se por um tornar-se pai e
tornar-se mãe dentro de um período de guar-
da provisória, período frágil, em que são
construídos vínculos de maternidade, pater-
nidade e filiação. Ao enfrentarem tal fase, o
casal em questão relatou suas dificuldades no
cuidado dos novos filhos, um sentimento de
invasão e falta de privacidade com a chegada
das crianças, além de questionamentos pró-
prios à adoção11. Por fim, as autoras desta-
cam a necessidade de pesquisas que favore-
çam uma reflexão sobre a parentalidade
adotiva e contemplem seu processo de cons-
trução, uma vez que poucos estudos investi-
gam o tornar-se pai e mãe adotivos a partir do
discurso de todos os envolvidos.

Esse estudo11 apresenta uma concepção
bastante semelhante àquela apresentada no es-

tudo anteriormente referido12, relatando os pre-
conceitos em relação à adoção tardia e a tenta-
tiva de mudança a partir da difusão de uma nova
“cultura da adoção”, que estaria apoiada no
melhor interesse da criança. De modo geral,
os estudos incluídos na categoria “adoção tar-
dia” procuram desmitificar os estereótipos,
preconceitos e fantasias existentes em relação
à adoção tardia, contribuindo para que mais
crianças maiores de dois anos possam convi-
ver em família.

As relações fraternas
Em outro estudo selecionado14, de cará-

ter quantitativo, buscou-se investigar a forma
como a presença ou ausência de irmãos influ-
encia a personalidade dos filhos, a partir da
constatação da existência de poucos trabalhos
a respeito das relações existentes no interior
da família. As poucas pesquisas intrafamiliares
disponíveis, entretanto, têm incidido sobre as
relações entre pais e filhos; raramente se in-
vestigam os relacionamentos fraternos.14 A pre-
sença ou ausência de irmãos constitui-se como
um elemento importante da família. Sobretu-
do quando os irmãos têm idades muito próxi-
mas, o fato de frequentarem os mesmo ambien-
tes (creches e escolas, por exemplo) fez com
que os mesmos mantenham contato por um
grande período do dia, muitas vezes, durante
mais horas do que permanecem com seus pais.

Este trabalho14 resgata as ideias de
Alfred Adler (1870-1937), considerado o pio-
neiro no estudo das relações fraternais. Para
ele, é na relação com a família e, especifica-
mente, com os irmãos que se começa a desen-
volver o sentimento social, fundamental para
o desenvolvimento do caráter. No contexto da
adoção, Adler enfatiza que o filho adotivo pode
tornar-se muito mimado e exigente, podendo,
além disso, criar ressentimentos e idealizar seus
pais biológicos. Seus pais adotivos podem sen-
tir-se tão agradecidos por terem um filho que
acabariam por mimá-lo, tentando compensá-
lo pela perda de seus pais biológicos.
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A amostra do estudo foi constituída de
1142 estudantes universitários, 268 do sexo
masculino e 874 do sexo feminino. Mediante
análises estatísticas, pôde-se concluir que a
posição na fratria é, efetivamente, um dos fa-
tores responsáveis pelas variações na persona-
lidade dos indivíduos. Constatou-se, ainda, a
existência de diferenças de personalidade en-
tre os sujeitos que ocupavam cada uma das
quatro principais posições fraternais (únicos,
mais velhos, mais novos e do meio). Os filhos
únicos são menos amáveis do que os mais ve-
lhos e do que os mais novos, provavelmente
por terem tido menos oportunidades de se
interrelacionarem com seus pares. Além disso,
percebeu-se que os irmãos mais velhos são mais
conscienciosos (mais obedientes ao dever e
mais deliberados), mais altruístas e menos hos-
tis do que os do meio. Os mais velhos, assim,
são vistos como aqueles que mais estritamente
aderem aos padrões de conduta, obrigações
morais e princípios éticos, aceitando a respon-
sabilidade de serem os detentores das normas
e valores familiares. Em síntese, o estudo com-
provou que o lugar único que cada indivíduo
ocupa na família determina experiências pró-
prias, as quais originam formas diferenciadas
na constituição da personalidade.14

De acordo com outro estudo13, que des-
creveu as relações fraternas construídas na ado-
ção, a parentalidade adotiva configura uma rea-
lidade própria por suas especificidades. O casal
sem filhos vive uma transição: de uma convi-
vência a dois, passa a constituir uma família
com um maior número de integrantes. Esses
novos pais devem enfrentar mudanças na or-
ganização familiar; as relações na família pre-
cisam se reacomodar13. Segundo esses autores,
o filho adotivo criado junto a um filho biológi-
co dentro de uma mesma família pode gerar
temores e sentimentos ambivalentes. Existe
uma preocupação por parte dos pais de não criar
diferenças entre um e outro, para evitar que o
filho adotivo se sinta excluído. Na relação en-
tre irmãos surgem rivalidades, inveja, segre-

dos e ressentimentos, assim como apoio e aju-
da: os irmãos funcionam um para o outro como
uma fonte de identificação e aprendizagem re-
cíprocas. À medida que crescem juntos, a qua-
lidade da relação se modifica, uma vez que o
vínculo de irmãos converte-se em vínculo en-
tre irmãos.13

O lugar que os pais adotivos asseguram
a cada filho contribuirá para que este seja re-
conhecido como sujeito de direito. No caso par-
ticular dos irmãos, é importante que os pais
possam diferenciar a cada um como um ser
único e insubstituível. A equipe profissional
que atua no contexto da adoção deve colabo-
rar para a construção do vínculo entre os futu-
ros pais adotivos e os filhos a serem adotados.
Se a estrutura e a dinâmica familiares contem-
plam os aspectos mencionados, haverá melho-
res possibilidades em relação à revelação do
conhecimento acerca da origem e maior conti-
nência afetiva aos sentimentos e à identidade
dos filhos adotivos.13

A adoção no contexto de investigação clínica
Em estudo a respeito da formação dos

sintomas psicológicos na criança15, os autores
propuseram um atendimento breve de aborda-
gem psicanalítica aos pais. Utilizando como es-
tratégia teórico-metodológica o psicodiag-
nóstico infantil, incluíram a família no estudo
do sintoma da criança e, por conseguinte, pro-
puseram diferentes formas terapêuticas para en-
caminhamento dos casos, por vezes até mes-
mo deslocando o foco da atenção da criança
para os pais. Mediante os atendimentos reali-
zados, foi possível notar a existência de parti-
cularidades nos casos de adoção em questão.
Por exemplo, a presença de fantasias e senti-
mentos preconceituosos em relação ao filho
adotado, independentemente da estrutura fami-
liar preexistente (presença de mais filhos ou
não) pôde ser notada na crença de que o filho
possuiria um “sangue ruim”.

Outra fantasia bastante recorrente nos
pais adotivos é a de que seus filhos certa-
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mente se tornarão um problema no futuro.
Parece existir um medo de que estes se tor-
nem marginais, crianças de comportamento
difícil ou, ainda, que não se adaptem à es-
cola. Além disso, são comuns as fantasias
de “roubo” por parte dos pais adotivos, um
sentimento de ter retirado o filho da mãe
biológica, como se a tivessem privado da
maternidade,  o que gera fantasias
persecutórias em relação aos pais biológi-
cos, pois espera-se que eles venham reivin-
dicar o filho “roubado”.15

 A dificuldade em contar a verdade so-
bre a adoção para a criança constitui outro tema
recorrente no estudo. A não-revelação à crian-
ça de que ela é adotiva, entretanto, pode susci-
tar uma confusão mental, uma vez que, incons-
cientemente, esta sabe que não é filha biológica
do casal adotante. O não contar pode interferir
no estabelecimento da identidade da criança,
bloqueando seu desenvolvimento psicológico
e colaborando com a formação de sintomas18,19.
Dentre os quatro casais relatados no estudo,
apenas um deles havia revelado ao filho sua
condição de adotivo. Assim, pôde-se supor o
quanto tal revelação é difícil para os pais em
questão; o quanto é difícil para eles aceitarem-
se como pais adotivos e não biológicos15.

Os resultados obtidos na pesquisa15 cor-
roboram os achados de outras investigações,
uma vez que as fantasias vivenciadas pelos pais
que participaram desse estudo já foram descri-
tas em diversos outros trabalhos. A investiga-
ção inova ao deslocar a ênfase da formação do
sintoma na criança para a família. Assim, ofere-
ce subsídios para que outros estudos sejam rea-
lizados, a fim de que se investiguem as possí-
veis contribuições que a psicologia pode
proporcionar a famílias que vivenciam a ado-
ção. Esse estudo contribui, ainda, para a litera-
tura na área de adoção por incorporar um
enfoque winnicottiano ao tema, fazendo uso de
vários de seus construtos e elaborações teóricas
para a análise dos resultados. Vários outros tra-
balhos também mencionam o autor, embora ne-

nhum outro dos demais estudos selecionados
para a presente revisão tenha especificamente
se apoiado teoricamente nas ideias de Winnicott.

Em um estudo a respeito do atendimen-
to de famílias adotivas no contexto da clínica
psicanalítica6, hipotetiza-se que, muitas vezes,
a busca por ajuda psicoterapêutica não está ex-
plicitamente ligada à questão da adoção, mas
é deflagrada por outras questões, por exemplo,
quando a criança apresenta dificuldades emo-
cionais ou comportamentais na escola. Nesses
casos, a adoção aparece como pano de fundo
sobre o qual essas dificuldades acontecem. Em
outras situações, entretanto, a demanda por au-
xílio psicoterápico relaciona-se diretamente ao
tema da adoção, como na procura de orienta-
ção de pais para lidar melhor com seu filho
adotivo, para contar-lhe sobre a adoção ou até
mesmo para preparar o casal frente a um pro-
cesso de adoção que ainda não se iniciou.

Por meio do relato de um caso clínico6,
levantam-se questões comumente presentes na
dinâmica psíquica dos pais adotivos, entre elas
as fantasias dos adotantes, os sentimentos
advindos da condição de infertilidade, o luto
pelo filho biológico que não puderam gerar, a
dificuldade em conviver com as diferenças, as
fantasias de roubo e do “mau sangue”. A auto-
ra conclui que a possibilidade de pais adotivos
recorreram a um acompanhamento de orienta-
ção psicológica é valiosa, pois poderia funcio-
nar como um recurso preventivo em relação
ao aparecimento de distúrbios na relação fa-
miliar e no equilíbrio emocional do filho. No
curso de um trabalho psicanalítico poderiam
ser construídas “novas adoções”, apoiadas em
uma base mais real e sólida. Nelas, os pais po-
deriam rever seus verdadeiros sentimentos a
respeito de seus filhos e de si mesmos, sentin-
do-se adotados pelo profissional com quem
dividem suas angústias e dúvidas6.

Estudos6,15 levantam questões comuns ao
trabalho com adoção, como a crença de que a
criança adotiva seria portadora de algum traço
atávico, como um “sangue ruim”, tornando-se,
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assim, inevitavelmente um problema; as dificul-
dades em revelar ao filho sua condição de ado-
tivo e as fantasias de que a adoção constitui-se
em uma espécie de apropriação indébita da crian-
ça apartada de seus pais biológicos, com o
consequente temor inconsciente da retaliação
dos mesmos. Ademais, o estudo6 procura inves-
tigar de que forma o atendimento psicológico
pode contribuir para a construção de adoções
mais consistentes, assim como os dois primei-
ros artigos arrolados nesta atualização15,16. Des-
se modo, tal estudo6 também corrobora os acha-
dos da literatura da área.

Partindo da narratividade da experiên-
cia clínica, outro estudo17 propõe uma
interface das fantasias subjacentes à adoção
com os contos de fadas e outras histórias lite-
rárias, tendo como referencial teórico a psi-
canálise. Segundo este estudo, as histórias
infantis sempre tiveram o poder de auxiliar
as crianças a nomear e suportar conflitos bá-
sicos. Os contos de fadas expressam-se por
metáforas, expondo os dramas e as fantasias
da criança de forma simbólica, nos quais ela
pode projetar-se, identificar-se e reconhecer-
se, na medida de suas possibilidades. Assim,
as histórias se tornam uma potencialidade não
ameaçadora para que a criança resolva ou
busque soluções para os seus dilemas, permi-
tindo que ela tenha certo controle sobre seus
conflitos internos por meio das narrativas. O
estudo17 inova no sentido de trazer uma ferra-
menta de trabalho diferente para a investiga-
ção dos processos psicológicos da adoção no
contexto da clínica: as histórias infantis. Des-
creve, dessa forma, como os contos de fadas
podem contribuir para que a criança reelabore
seus conflitos básicos, proporcionando-lhes
uma nova conotação. Contribui, enfim, por
apresentar mais um recurso para o aprimora-
mento do trabalho clínico no contexto da ado-
ção. Esse recurso se vale de uma linguagem
bastante adequada à abordagem de crianças,
pois facilita o trabalho de aproximação ao
universo infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão integrativa da literatura mos-
trou que um dos focos mais proeminentes de
investigação, presentes em vários estudos in-
cluídos, diz respeito às motivações para a ado-
ção, trazendo a esterilidade como uma das prin-
cipais razões que impelem os casais a adotarem
uma criança5-8. A ideia de adoção surge, para
casais com problema de esterilidade, como a
última esperança de superar a frustração; uma
tentativa de substituir o desejo de gerar pelo
desejo de ser pai ou mãe7. É necessário, po-
rém, que uma lenta elaboração dessa “incapa-
cidade” seja realizada, que o luto pela perda
da imagem de pais biológicos seja elaborado.
Torna-se importante, nesse contexto, investi-
gar as reais motivações que impulsionam um
casal a procurar pela adoção, uma vez que es-
sas motivações expressam pensamentos cons-
cientes e fantasias inconscientes que podem vir
a se constituir como entraves ao relacionamento
com a criança6.

Em relação à construção da parentalida-
de nos casais adotivos, dois dos estudos sele-
cionados abordavam esse tema especificamen-
te9,10. Um deles10 enfocou a adoção de duas
crianças, fazendo uso de diversos instrumen-
tos de avaliação psicológica. O outro9 trata da
figura masculina no contexto adotivo,
aprofundando-se na investigação do papel pa-
terno nas relações familiares. Tais estudos tra-
zem valiosas contribuições para a área de pes-
quisa, uma vez que contribuem para um maior
entendimento a respeito das vicissitudes e si-
milaridades existentes na construção da
parentalidade adotiva e biológica.

Quanto ao atual contexto da adoção, res-
salta-se que, no Brasil, vive-se um movimento
por uma nova cultura da adoção, na qual os
interesses da criança é que são priorizados:
busca-se, dessa forma, uma família para uma
criança, e não uma criança para uma família11,12.
Nesse sentido, incentiva-se a realização de ado-
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ções diferenciadas como, por exemplo, a ado-
ção tardia, um dos temas enfocados nos estu-
dos incluídos nesta revisão. Estudos dessa na-
tureza mostram-se de extrema relevância para
a promoção de uma cultura da adoção, estimu-
lando e criando condições mais favoráveis para
que mais adoções bem-sucedidas venham a ser
realizadas, especialmente aquelas que envol-
vem crianças maiores de três anos, que muitas
vezes são condenadas a uma vida destituída de
convivência familiar nos abrigos públicos.

Foram encontrados poucos trabalhos que
tratassem especificamente das relações fraternas
na família. Tais estudos13,14 contribuem para que
o foco de pesquisa seja deslocado das relações
entre pais e filhos para a relação entre irmãos.
Retomando as ideias de Adler14, explicita-se a re-
levância da presença de irmãos na constituição
da personalidade e, mais especificamente relaci-
onado ao tema deste trabalho de atualização, dis-
cute-se a construção de vínculos entre irmãos nas
famílias constituídas por adoção13.

Vários dos estudos enfocaram a ques-
tão da adoção no contexto de investigação clí-
nica6,15-17. Nesses trabalhos, pode-se notar a
prevalência de um arranjo mental recorrente
na vivência das famílias adotivas: preconcei-
tos, crenças distorcidas, fantasias e medos
permeiam o universo da adoção. Tais estudos,
no entanto, investigam as contribuições da prá-
tica clínica no trato dessas questões, concluin-
do que o trabalho psicoterápico pode auxiliar
pais e filhos adotivos no enfrentamento dos
conflitos individuais e familiares.

De modo geral, todos os artigos incluí-
dos na revisão perpassam o tema da constru-
ção de vínculos na adoção, a partir do nasci-
mento do desejo de adotar5-8, passando pela
configuração da parentalidade nos casais ado-
tivos9,10, inclusive nos adotantes tardios11,12,
pela constituição dos vínculos fraternos13,14 e
finalizando com as contribuições das práticas
clínicas na resolução de possíveis conflitos
vivenciados pelas famílias adotivas6,15-17.

A presente atualização permite levan-
tar, ainda, algumas questões a serem
investigadas de forma mais profunda por pes-
quisas futuras. Quais as razões que motivam
casais a adotar, quando a esterilidade não se
encontra como um fator impeditivo para o
exercício da parentalidade? Como se dá a
construção da parentalidade adotiva em ca-
sais que já exerceram a maternidade/paterni-
dade pela via biológica? Qual é o impacto da
adoção sobre a conjugalidade? Qual o poten-
cial de transformação da relação conjugal que
a adoção promove? Qual é o papel dos ideais
no processo de produção das subjetividades
dos cônjuges? De que modo são construídos
os vínculos fraternos na família adotiva?
Quais as estratégias que podem contribuir para
que mais adoções bem-sucedidas possam
acontecer? Tais questionamentos demonstram
a necessidade de que mais pesquisas sejam
realizadas, a fim de que as particularidades
do universo da adoção sejam melhor com-
preendidas e que seus preconceitos possam
ser desnudados.
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